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introdução

Olá, sejam bem-vindos(as) ao nosso e-book (livro digital).

   Material elaborado com objetivo de fornecer informações de fácil
acesso e com linguagem simples aos produtores rurais,
profissionais de campo e alunos de cursos das ciências agrárias
que trabalham com aves criadas em sistema caipira.
  Esperamos que este e-book contribua na comparação das
enfermidades por meio de imagens ilustrativas e didáticas,
permitindo que você identifique algumas doenças de aves que
possam ocorrer ou já que ocorreram em sua propriedade e,
principalmente auxiliar com informações objetivas sobre controle
e prevenção. 
  O e-book também ilustra um pouco da produção de aves em
sistema caipira na agricultura familiar de Marabá, estado do Pará,
em especial, os sistemas adotados pelo IFPA Campus Rural de
Marabá, pela Escola Família Agrícola de Marabá (EFA) e por
propriedades rurais de assentamentos da região. 

Importante: ao se deparar com aves que apresentem sintomas
semelhantes às enfermidades presentes neste material, é
fundamental buscar auxílio de profissionais especializados, pois,

Ótima leitura e aproveite o conteúdo!

eles poderão orientar corretamente
sobre o manejo a ser adotado no
tratamento e na prevenção das doenças,
garantindo a saúde e o bem-estar das
suas aves.
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Propriedade no Projeto de Desenvolvimento Sustentável
(PDS) Porto Seguro, Marabá, Pará



Forma nervosa: paralisia das pernas, pescoço e
pálpebras, deita com uma perna para trás e outra para
frente
Forma aguda: aumento de abdômen, palidez, tumores nos
órgãos
Forma cutânea: lesões na pele do pescoço, peito, coxa e
perna

Sinais clínicos:

Como tratar: não existe tratamento

Como evitar: vacinação de pintos de 1 dia

DOENÇA DE MAREK

Provocada por:
vírus

 
Ave com paralisia das pernas, asas e pescoço. 

Fonte: Santos et al., 2008.

(também conhecida como paralisia aviária)
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DOENÇA DE MAREK

Frango com paralisia dos membros, com perna direita voltada
para trás. Fonte: Patologia veterinária, 2016.

(também conhecida como paralisia aviária)

ave com paralisia dos membros, com acentuado distanciamento
das pernas. Fonte: socal nestbox, 2023.

ave com alteração no olho (pupila e iris de coloração
acinzentada). Fonte: blogalinaceus, 2016. 9



Propriedade no Projeto de Assentamento 3 ilhas, Marabá,
Pará



Forma visceral: debilidade, falta de apetite, desidratação
e morte, as vezes repentina
F﻿orma clássica: inflamação das conjuntivas, espirro,
tosse, inchaço da cabeça, tremores musculares, torcicolo
e paralisia de pernas e asas
Forma respiratória: espirro, tosse e baixa mortalidade
principalmente em aves de 4 semanas de idade

Sinais clínicos: 

Como tratar: não existe tratamento

Como evitar: vacinação de pintos de 1 dia

DOENÇA DE NEWCASTLE

Provocada por:
vírus

 
Ave com torcicolo acentuado. Fonte: Andreatti Filho, 2006.

(também conhecida como tristeza, mal-de-roda)
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DOENÇA DE NEWCASTLE
(também conhecida como tristeza, mal-de-roda)

GALINHA com TORCICOLO ACENTUADO. Fonte: MARTINS & ECCO, 2015.

ave com lado esquerdo do corpo paralisado, principalmente asa e membro. Fonte:
cattoli et al., 2011.

frango jovem com torcicolo moderado e penas elevadas. Fonte: Getabalew et al., 2019.
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Propriedade no Projeto de Assentamento 3 Ilhas, Marabá,
Pará



Provocada por:
vírus

 

Forma respiratória: espirro, secreção de catarro, dificuldade de respirar,
alta mortalidade em aves jovens
F﻿orma renal: diarreia grave, desidratação, apatia, principalmente em
frangos de corte 
Forma reprodutiva: diminuição na postura de ovos, defeitos na casca dos ovos
(casca mole, sem casca, forma alterada, casca sem coloração)

Sinais clínicos: 

Como tratar: antibióticos podem aliviar a inflamação
respiratória

Como evitar: controlar fluxo (pessoas e veículos) no
aviário, vacinação das galinhas (cria e recria) e de
frangos no 1º dia de vida

BRONQUITE INFECCIOSA

Ave com inchaço na cabeça, ao redor do olho
e na barbela. Fonte: Andreatti Filho et al.,

2020.

(também conhecida como gogo)
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BRONQUITE INFECCIOSA
(também conhecida como gogo)

Ovos com formas alteradas, oriundos de matrizes poedeiras infectadas.
Fonte: Andreatti Filho et al., 2020.

Ovos com casca mole, pouca coloração e rugosas oriundos de matrizes
poedeiras infectadas. Fonte: santos et al., 2008.

frangos de corte com diarreia e desidratação. Fonte: santos et al., 2008.
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Propriedade no Projeto de Assentamento Grande Vitória,
Marabá, Pará



diarreia líquida, depressão severa e morte. pode ser mais grave
quando ocorre pela primeira vez no plantel, com aparecimento
repentino e curso rápido
as aves também podem apresentar apatia, falta de apetite,
autobicagem na cloaca e palidez acentuada

Sinais clínicos: 

Como tratar: não existe tratamento

Como evitar: vacinação, limpeza e desinfecção das
instalações, controle de roedores, insetos e
pássaros, cuidados no fluxo de pessoas, veículos e
equipamentos

GUMBORO

Provocada por:
vírus

 

Aves com tristeza e apatia. Fonte: Santos et al., 2008.



(também conhecida como bursite, doença infecciosa da

bursa de fabrícius)
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GUMBORO

(também conhecida como bursite, doença infecciosa da

bursa de fabrícius)

depressão severa em frangos jovens. Fonte: musa et al., 2012.

depressão moderada e penas elevadas em pintainhas poedeiras. Fonte: lera, 2020.

lote de pintinhos com depressão leve a moderada. Fonte: poultry dvm, 2023.
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Propriedade no km 21 da rodovia Transamazônica
 (BR 230), Marabá, Pará



Forma cutânea: nódulos nas regiões desprovidas de penas, como nos
pés, cristas, barbelas e pálpebras 
F﻿orma mucosa: lesões em formato de placas branco-amareladas na
língua, faringe e laringe. pode ocorrer desprendimento destas placas
e a ave morrer por dificuldade de respirar

Sinais clínicos: 

Como tratar: não existe tratamento específico,
mas o uso de antibiótico e vitamina-a auxiliam na
recuperação 

Como evitar: vacinação dos pintos entre 1 a 5 dias
e controlar insetos transmissores do vírus

BOUBA AVIÁRIA

Provocada por:
vírus

 

Frango com lesões na crista. Fonte: Andreatti Filho
et al., 2020.

(também conhecida como varíola aviária, gogo de caroço)

20



BOUBA AVIÁRIA
(também conhecida como varíola aviária, gogo de caroço)

Pintinho com lesões em forma de crostas nos pés. Fonte: Andreatti
Filho et al., 2020.

ave com lesões em forma de úlceras e crostas na cabeça e ao redor
do olho. Fonte: mundo das aves, 2015.

frango com lesões na crista, no bico e barbela.. Fonte: poultry dvm,
2023.
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Você sabia?

Mosquitos

Moscas

Piolhos

Podem transmitir o vírus da bouba
aviária. Por isso, é muito importante
realizar o controle destes insetos

no aviário

BOUBA AVIÁRIA
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Propriedade no Projeto de Assentamento grande vitória,
Marabá, Pará



hiperaguda: aves de boa forma física morrem antes de
apresentar sinais clínicos
aguda: tristeza, febre, penas arrepiadas, asas caídas, diarreia
com fezes de coloração esbranquiçada a amarelo-esverdeada,
crista e barbela de coloração roxa
crônica: inchaço da barbela, da parte inferior dos pés e das
articulações

Sinais clínicos: 

Como tratar: medicamentos a base de
tetraciclina e estreptomicina podem ser
utilizados na água de beber
Como evitar: vacinação das aves aos 60 dias de
idade

PASTEURELOSE

Provocada por:
bactéria

 

(também conhecida como cólera aviária)

Ave com barbela acometida (necrose). Fonte:
Andreatti Filho et al., 2020.
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PASTEURELOSE
(também conhecida como cólera aviária)

frango com lesão na barbela. Fonte: Andreatti Filho et al., 2020.

frango com abscesso na barbela. Fonte: buckles et al., 2012.

25



Propriedade no Projeto de Assentamento 3 Ilhas,
Marabá, Pará



espirros, secreção mucopurulenta nos olhos e narinas, inchaço
da cabeça, que pode ser de um ou dos dois lados, aumento de
volume da barbela, diminuição na produção de ovos e consumo
de ração 

Sinais clínicos: 

Como tratar: adicionar na água ou na ração
antibióticos a base de sulfa, tetraciclina,
enrofloxacina ou norfloxacina

Como evitar: isolar aves acometidas, não
praticar superlotação do aviário, manter boa
limpeza e desinfecção

CORIZA INFECCIOSA

Provocada por:
bactéria

 

galinha poedeira com aumento de volume da cabeça
e secreção no olho. Fonte: ecco & martins, 2015.

(também conhecida como gogo, rinite infecciosa)
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CORIZA INFECCIOSA

ave com aumento de volume ao redor do olho e secreção na
conjuntiva. Fonte: freitas et al., 2020.

ave com aumento de volume na pálpebra do olho direito. Fonte:
colaves, 2020.

(também conhecida como gogo, rinite infecciosa)
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Propriedade no Projeto de Assentamento Belo Vale,
Marabá, Pará



pulorose: depressão, asas caídas, diarreia branco-amarelada e
morte
tifo aviário: apatia, falta de apetite, diarreia amarelo-
esverdeada, queda na produção de ovos, anemia e morte
paratifo aviário: apatia, penas arrepiadas, diarreia intensa,
cegueira e claudicação (manqueira)

Sinais clínicos: 

Como tratar: O tratamento não é recomendado,
pois as aves portadoras continuam a eliminar
as bactérias nas fezes

Como evitar: higiene das instalações e descarte
dos animais acometidos pela doença

SALMONELOSES

Provocadas por:
bactérias

 
existem 3 principais tipos de

salmonelose e os sinais clínicos
dependem da espécie infectante

 

Ave jovem com torcicolo superior.  Fonte: Santos
et al., 2008.

(também conhecida como pulorose, tifo e paratifo)
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SALMONELOSES

pintinhos com diarreia, asas caídas e acúmulo de fezes na cloaca.
Fonte: Santos et al., 2008.

frango com dificuldade de andar devido a inflamação nas
articulações. Fonte: guo et al., 2019.

pintinho com asas elevadas devido a dificuldade respiratória e
acúmulo de fezes na cloaca em virtude da diarreia. Fonte: Akhtar

et al., 2011.

(também conhecida como pulorose, tifo e paratifo)
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Você sabia?

salmonelas do 
grupo paratifo

podem ser transmitidas para
pessoas, o que se caracteriza como

zoonose e Isto possui grande
importância na saúde pública

SALMONELOSES

a bactéria multiplica-se em alimentos como

gema do ovo
maionese

carne
subprodutos
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Propriedade no Projeto de Assentamento Lajedo II,
Marabá, Pará



queda na produção de ovos, perda de peso, diarreia aquosa, as
vezes com presença de sangue, palidez e morte
animais jovens ficam tristes, arrepiados, imóveis e com asas
caídas

Sinais clínicos: 

Como tratar: adicionar na água ou na ração
antibiótico a base de sulfa por 2 a 3 semanas,
conforme recomendação do fabricante

Como evitar: limpeza e desinfecção do aviário,
controle de fluxo (pessoal, equipamentos e
transporte) e vacinação

COCCIDIOSE

Provocada por:
protozoário

 

Frango jovem com desidratação, diarreia com sangue e
penas elevadas. Fonte: Santos et al., 2008

(também conhecida como eimeriose)
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COCCIDIOSE
(também conhecida como eimeriose)

ave apresentando diarreia com sangue e leve depressão. Fonte:
the poultry site, 2023.

frangos jovens com penas elevadas e sujas, depressão e
dificuldade de andar. Fonte: poultry world, 2012.

fezes com presença de sangue na cama de aviário. Fonte: rama,
2016.
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Propriedade no km 40 da rodovia PA 150, 
Marabá, Pará



palidez, diminuição na produção, diarreia esbranquiçada e
fraqueza progressiva, retardo no crescimento
na singamose (doença causada por verme na traqueia), as aves
apresentam sufocação, abrem o bico com frequência e sacodem
a cabeça como se quisessem expelir os vermes 

Sinais clínicos: 

Como tratar: adicionar na água ou na ração
vermífugos a base de piperazina ou
mebendazole, conforme recomendação do
fabricante

Como evitar: vermifugação dos animais aos 35
dias de idade e repetir aos 6 meses de idade

VERMINOSE

Provocada por:
vermes

 

Frango jovem com retardo no crescimento e penas
elevadas. Fonte: Steve J. Upton, 2015.

(também conhecida como doença do verme)
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VERMINOSE

efeitos da infestação por verme (tênia) no crescimento de frangos.
Fonte: Steve J. Upton, 2015.

ave com verminose

ave sem verminose

(também conhecida como doença do verme)
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Práticas de vacinação no IFPA Campus Rural de Marabá,
Marabá, Pará



programa de
vacinação

Para a elaboração do programa de vacinação deve-
se procurar um profissional competente, que fará 
 uma avaliação do desafio da granja e, assim, poder

montar um programa adequado



muito importante o profissional estar em constante
verificação junto ao órgão de defesa agropecuária
do seu estado sobre quais as vacinas obrigatórias

para as aves em cada região 



No estado do pará, esta verificação deve ser
realizada na adepará (agência de defesa

agropecuária do pará)

a seguir, temos 2 exemplos de programa de
vacinação, que refletem situações diferentes,

apenas para que os produtores tenham uma base
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Fonte: Albino et al., 2013

programa de
vacinação

exemplo 1: Este programa apresenta as vacinas
básicas e leva em consideração que os pintinhos de 1
dia já venham vacinados contra doença de marek

Idade Doença Tipo de vacina Via de aplicação

10 a 15 dias Newcastle La Sota Ocular

35 a 40 dias Newcastle La Sota Ocular

80 a 85 dias Newcastle La Sota Ocular

3 em 3 meses Newcastle La Sota Ocular

15 dias Bouba aviária Cepa Suave Membrana da asa

45 dias Bouba aviária Cepa Forte Membrana da asa

4 em 4 meses Bouba aviária Solução Aquosa Intramuscular
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Idade Doença Tipo de vacina
Via de

aplicação

1 dia
-Marek* 

-Bouba Aviária*
-Vacina contra Marek

-Bouba Suave
Ocular

7 a 10 dias
-Newcastle 
-Bronquite
-Gumboro

-New vacina HB1
-Bio Bronk Vet H120

-Gumboro Vet

Ocular ou Oral
(água de beber)

20 dias Bouba Aviária Bouba Forte
Membrana da

asa

35 a 40 dias

-Newcastle 
-Bronquite
-Gumboro




-La Sota
 -Bio Bronk Vet H120

-Gumboro Vet



Ocular ou Oral
(água de beber)

60 dias
-Cólera

-Tifo
-Vacina contra cólera

-Vacina contra tifo
Intramuscular

70 dias Coriza Infecciosa Bio Coriza Vet Óleo Intramuscular

120 a 130 dias
  -Newcastle** 
-Bronquite**




-La Sota 
-Gumboro Vet -Bio

Bronk Vet H120



Oral (água de
beber)

Fonte: Souza et al., 2014; Avila et al., 2017 

*Utilizar somente quando os pintinhos não são vacinados no incubatório
**Utilizar somente em aves de postura

programa de
vacinação

exemplo 2: Este programa apresenta uma
quantidade maior de vacinas a serem realizadas
tanto em aves de corte quanto em aves de postura
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seguir as recomendações do fabricante da vacina

vacinar as aves nas primeiras horas do dia

suspender o fornecimento de água 1 a 2 horas antes de
colocar a vacina no bebedouro 

possibilitar que todas as aves recebam a mesma dose da
vacina

fornecer água limpa e sem cloro quando for realizar a
vacinação

limpar bem os bebedouros com água sem cloro antes da
vacinação

não administrar medicamentos 24 horas antes e 24 horas
após aplicação da vacina

não vacinar aves doentes

Transportar as vacinas em caixa térmica (isopor) com
gelo

incinerar (queimar) os frascos vazios após a vacinação

programa de
vacinação

10 principais cuidados a serem tomados
durante as vacinações

o uso bem sucedido das vacinas depende da
atenção especial dos produtores a estes pontos
listados acima

1
2
3

4

5

6

7

8
9

10

(somente em vacinações através da água)

(somente em vacinações através da água)

(somente em vacinações através da água)
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Aviário após limpeza e desinfecção,  Escola Família
Agrícola (EFA), Marabá, Pará



o melhor programa de
prevenção e

                   controle...

limpeza e desinfecção dos aviários 

cuidados com dejetos e demais matérias orgânicas, evitando

água parada, promovendo destino correto e rápido de animais

mortos em composteiras

Cuidado com veículos que transportam aves, rações e suas

matérias primas, cama de aviário, ovos, entre outros 

Evitar pássaros, roedores, insetos e outras espécies de aves e

outros animais nas proximidades do aviário

Evitar aves de diferentes idades no mesmo local 

Isolar animais doentes em quarentenários

é feito através de um conjunto de fatores, que envolvem

principalmente:

lembre-se prevenir é melhor e mais
barato que remediar 45



Pintinhos no interior de círculo de proteção no aviário do
IFPA Campus Rural de Marabá, Marabá, Pará
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